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Resumo 

O objetivo deste trabalho é identificar as variáveis, atores e habilidades fundamentais e 

necessárias para que o Engenheiro de Produção consiga se estabelecer ativo, 

profissionalmente, ou consiga reposição no mercado de trabalho, num ambiente de pós-

pandemia. De forma que, ao aplicar o método de cenários prospectivos, esse profissional 

possa direcionar as suas ações, se posicionar ou fundamentar a sua decisão. Considerou-se no 

estudo a formação de três possíveis cenários: cenário vacas gordas, cenário trancos e 

barrancos e cenário vacas magras e, caberá ao decisor, entender essas circunstâncias e avaliar 

o impacto. Para complementar e fundamentar o posicionamento do Decision Maker (DM), 

após a estruturação desses cenários, utilizou-se os Métodos de Análise Multicritérios (AMD), 

MOORA e AHP-Gaussiano. É importante citar que esses cenários poderão passar por 

adequações em função de habilidades específicas atrelada à área de atuação do engenheiro. 

Palavras-Chaves: Soft Skills, Hard Skills, Desemprego, Cenários Prospectivos. 

 

1. Introdução 

Uma das grandes preocupações de um profissional é conseguir desenvolver as suas 

habilidades e conhecimentos num ambiente corporativo. Para isso, é fundamental estruturar 

alguns pilares: contexto político-econômico, demandas do mercado, volume de investimento 

externo, formação acadêmica etc. A alta concorrência no mercado de trabalho pode ser 

entendida como alto número de profissionais disponíveis, instabilidade econômica e baixo 

índice de investimento de capital externo. Esse desequilíbrio poderá gerar consequência no 

índice de postos de trabalho e, consequentemente afetar o índice de desempregados. 
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Atualmente, o Brasil tem, segundo o IBGE, aproximadamente 14.5 Milhões de pessoas 

desempregadas, onde esse número corresponde a 14,1% das pessoas ativas ao mercado. Logo, 

diante dessa situação, a aplicação da técnica de cenários prospectivos, poderá viabilizar o 

entendimento dessa conjuntura e estruturar possíveis decisões desses profissionais.  

 

2. Fundamentação teórica 

2.1 Cenários prospectivos 

Godet (2000) entende que a análise cenários prospectivos possibilita, aos decision makers, a 

fundamentação necessária para direcionar as ações estratégicas do negócio, no ambiente 

corporativo, bem como estão ligados diretamente ao planejamento estratégico e às suas 

perspectivas estratégicas. Varum e Melo (2010) destacam a importância dos cenários para 

adequada tomada de decisão. 

Betim et al., (2021) entendem que, para estruturação dos cenários, deve-se considerar os 

atores (stakeholders) e variáveis que atuam sobre o ambiente em análise, como: fatores 

político-econômicos, comportamento social, aspectos legais, cultura predominante etc. 

Contudo, conforme afirma Godet (2000), planejar cenários não implica em prever o futuro, 

mas entender as possíveis situações futuras e se preparar para essas movimentações. Moraes 

et al., (2017) citam como característica elementar, o conhecimento acadêmico e científico no 

desenvolvimento de cenários como um evento organizacional que pode ter implicações diretas 

na formulação ou estruturação do pensamento do decisor. 

Para Cavalcanti, Junior e Gomes (2016), as técnicas de elaboração de cenários prospectivos 

apresentam um diferencial, comparado a outros métodos, de se preparar para diversos futuros 

possíveis, baseados num contexto fundamentado. Oliveira et al., (2018) afirmam que os 

conceitos dos cenários prospectivos possuem robusta estrutura estratégica, pois podem 

enxergar possíveis cenários à frente, de forma antecipada e, assim aumentar a sua exatidão 

nas ações propostas e no planejamento.  

Casimiro (2020) destaca que a fundamentação dos cenários prospectivos está na coleta de 

dados com o propósito de gerar uma descrição coerente do futuro e dos acontecimentos 

necessários para que este futuro ocorra, de forma a estruturar as bases fundamentais para a 

tomada de decisão. 
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Gomes e Costa (2013), propuseram uma metodologia para se obter os possíveis cenários; 

i. Visão geral do sistema; 

ii. Mapeamento dos atores relevantes; 

iii. Identificação das variáveis; 

iv. Análise SWOT; 

v. Mitigar incertezas; 

vi. Seleção das variáveis relevantes ao contexto; 

vii. Identificação KPI´s; 

viii. Definição dos cenários (análise morfológica); 

Entende-se que, as etapas supracitadas, são parte integrante do Método Momentum, que 

apresentam treze etapas, ao total. 

 

2.2 Apoio multicritério à decisão (AMD) 

Os métodos de Apoio Multicritério à Decisão têm um caráter científico e, ao mesmo tempo, 

apresenta capacidade de agregar todas as características consideradas importantes, inclusive 

as não quantitativas. Tais métodos possuem foco diferenciado dos problemas e passam a atuar 

sob a forma de auxílio à decisão (SILVA; FERREIRA; AZEVEDO, 2018). 

O conjunto de métodos AMD propõe-se a elucidar o processo de decisão, incorporando os 

juízos de valores dos atores envolvidos no processo, modelando como se exprimem as 

preferências dos mesmos e recomendando a alternativa que apresente o melhor desempenho 

(FÁVERO LOSS; GARCIA FERREIRA, 2020). 

Neves; Galhardi; Lucato (2021) entendem que, o índice de robustez, no processo de decisão 

aplicando os conceitos AMD, tende a aumentar. Assim sendo, se justifica a sua aplicabilidade 

de forma simultânea, com vários AMD, numa mesma análise. 

 

3. Metodologia de pesquisa 

Este trabalho trata-se de uma pesquisa quali-quantitativa, aplicando o método de cenários 

prospectivos e, que por meio dela foi possível estruturar, baseado em dados e variáveis 

representativas ao ambiente analisado, cenários prospectivos para o Engenheiro de Produção, 
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conforme segue descrito no fluxo metodológico, ter uma referência e fundamentar a sua 

decisão (figura 1). 

Figura 1 – Fluxo metodológico do artigo 

 

Fonte: Autores (2021) 

 

4. Objeto de estudo 

Entender quem são os agentes e quais são as variáveis relevantes na composição de cenários 

prospectivos para o mercado de trabalho brasileiro, num ambiente pós-pandemia, para os 

Engenheiros de Produção.  

 

4.1 Análise de mercado e seus atores 

Um mapeamento inicial, do número de instituições de ensino superior no Brasil (IES) focado 

em Engenharia de Produção, apontam mais de 600 centros de ensino (tabela 1). Logo, diante 

desse cenário, a Universidade Presbiteriana Mackenzie (2021) estima que, aproximadamente, 

40.000 novos Engenheiros de Produção são formados por estas IES. 

Para entender esse impacto na estruturação de um cenário, é necessário analisar a escala 

gradual de interdependência entre os atores: Engenheiro, Instituição de Ensino Superior (IES), 

Consultoria de RH e o próprio mercado de trabalho (figura 2). 
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Figura 2 - Análise dos atores 

 

Fonte: Atoroes (2021) 

 

É fundamental considerar que o interesse por essa área do conhecimento (Engenharia 

Produção) é crescente ao longo dos anos (tabela 1). 

Tabela 1 – Número de IES em Engenharia de Produção no Brasil 

 

Fonte: Folha de SP (2019) 
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Tal cenário, poderá ser mais impactado dependendo da Região do país em esse profissional 

esteja situado. Como segue no gráfico de pareto, pode-se observar que a Região Sudeste, 

detém um número expressivo de IES e, chega a ser maior que a somatória das Regiões Sul e 

Nordeste. Logo, subentende-se ou, pode-se deduzir que o número de Engenheiros de 

Produção em formação, por ano, tende a ser maior no sudeste do que nas demais Regiões do 

país (figura 3). 

Figura 3 – Pareto do número de IES de Engenharia de Produção por região 

 
Fonte: Folha de SP (2019) 

 

4.2. Instabilidade política e índice de desemprego no Brasil 

O sistema eleitoral brasileiro, por si só, já gera uma tensão inerente no processo político a 

cada ciclo. Essa tensão, gera impactos nos indicadores socioeconômico, que por consequência 

afeta o mercado e reflete na geração de emprego e oportunidades. Na análise PESTLE 

(político, econômico, social, tecnológico, legislação e ambiental), onde cada aspecto 

supracitado, será considerado fator de impacto no indicador de “oferta de emprego ou geração 

de oportunidade” (figura 4). 
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Figura 4 – Análise PESTLE 

 

Fonte: Autores (2021) 

 

Ao aprofundar o aspecto Econômico, pode-se observar que no indicador “crescimento do 

país” (variação do PIB) versus percentual de desemprego (figura 5), se identifica um 

comportamento de correlação, consideravelmente baixo, existente entre as variáveis. Logo, 

dá-se a entender que uma das possibilidades é alternativa de negócios na informalidade do 

mercado.  

Figura 5 - Análise da taxa de desemprego versus a variação do PIB do Brasil 

 
Fonte: IBGE (2021) 
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Para validar esta hipótese, verificou-se, a correlação entre variáveis PIB e Desemprego, 

conforme segue a análise da estatística descritiva (figura 6). Percebe-se que, tais variáveis 

apresentam uma grandeza inversamente proporcional. 

Figura 6 – Análise de correlação Variação PIB x Desemprego 

 

Fonte: IBGE (2021) 

 

Para Samary (2017), esse comportamento é explicado por Okun (1962), onde o mesmo 

propõe uma teoria em que existe uma relação inversa entre índice de desemprego e o Produto 

Interno Bruto (PIB). 

O processo de crescimento descontrolado do índice de desemprego se agravou após inúmeros 

escândalos de corrupção no país. Ao analisar a base de dados é possível verificar que há uma 

tendência de crescimento, nesse período de pandemia, motivada pelas ações de prefeitos e 

governadores na contenção da pandemia do Sars-CoV-2 (COVID-19). A linha de evolução 

pode ser identificada na figura 7, onde foi inserida a média referencial de desempregados no 

país, bem como a base de referência de desemprego nos EUA e Europa. 

Figura 7 - Taxa de desemprego no Brasil versus taxa média da Europa e EUA 

 

Fonte: CIA World Factbook (2021) 
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Ao realizar um reconte no panorama recente, no índice de desemprego, considerando os anos 

próximos ao período pandêmico (2018 a 2020), é possível avaliar uma diferença significativa 

entre os períodos (antes e depois da COVID) no gráfico dos efeitos principais (figura 8).  

Figura 8 - Análise da taxa de desemprego média 

 

Fonte: IBGE (2021) 

 

Afim de entender o comportamento de cada variável, bem como avaliar o seu impacto e o 

grau de dependência, aplicou-se o estudo da Matriz de Impacto Cruzado, conforme descrita na 

tabela 3. Neste entendimento, para gerar tal avaliação, utilizou-se a tabela de pesos (tabela 2). 

Tabela 2 – Pesos de avaliação dos critérios 

 
Fonte: Autores (2021) 
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Com isso pode-se observar que, conforme tabela 3, as variáveis mais relevantes para 

estruturação dos Cenários Prospectivos, seriam: investimento externo, PIB, cotação do dólar, 

poder efetivo de compra, índice de desemprego, instituições de Ensino Superior (graduação e 

pós-graduação), crise políticopartidária, incerteza dos investidores no país, crescimento da 

indústria, inflação, a burocracia do país e as linhas de crédito e financiamento do mercado. 

Tabela 3 – Análise Impacto e Dependência das variáveis observadas 

 

Fonte: Autores (2021) 

 

Após análise, decidiu-se, baseado no grau de relevância de cada variável, seguir com as 

variáveis em destaque (figura 9). 

Figura 9 – Definição das variáveis relevantes (análise dos quadrantes) 

 
Fonte: Autores (2021) 

 

Em seguida, mediante a base de dados, buscou-se analisar a correlação entre as variáveis 

aplicando a correlação de Pearson. E, como pode se observar a análise pareada entre as 
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variáveis demonstram, por meio do índice ρ, uma forte correlação entre elas. Sendo também 

demonstrada, pela inclinação da reta em destaque (figura 10). 

Figura 10 - Análise gráfica da correlação de Pearson entre as variáveis observadas 

 
Fonte: IBGE (2021) 

 

Observa-se, que para cada correlação existe um intervalo de confiança (IC) de 95% para cada 

análise pareada entre as variáveis observadas (figura 11). Logo, pode-se inferir que o índice 

de relevância das variáveis, por se tratar de indicadores diretos de impulsionamento do 

mercado e de geração de emprego, deverão ser considerados. Um exemplo que poderá ser 

mencionado é a variável PIB Indústria, que ao analisá-la juntamente com a taxa de 

desemprego, infere-se que existe uma relação direta e consideravemente forte. Ao ponto em 

que, ao analisá-la com a inflação, observa-se que existe uma relação indireta, relativamente 

considerável. 
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Figura 11 – Tabela descritiva da correlação de Pearson entre as variáveis observadas 

 

 

Fonte: IBGE (2021) 

 

Pode-se entender que o Produto Interno Bruto (PIB) tem forte correlação com o consumo das 

famílias. Isso gera uma demanda de produtos e serviços que, essencialmente, impactará no 

volume e geração de mão-de-obra qualificada/especializada ou não. Portanto, diante desta 

evidência, percebe-se que as demandas econômicas direcionam o comportamento do mercado 

de trabalho. 

 

4.3. O mercado de trabalho na perspectiva do profissional 

Ao se estruturar um cenário, é fundamental levar em consideração pontos fortes e fracos do 

ambiente externo e, aspectos pessoais (internos). Para se entender essa composição, 

estruturou-se a Matriz de SWOT, conforme segue. Em destaque, aspectos positivos para um 

Engenheiro de Produção, são as Soft Skills (habilidades comportamentais): pensamento 
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crítico, comunicação clara, gerenciar conflitos, inteligência emocional etc. Outro aspecto 

positivo a esse profissional, são as diversas áreas de atuação que ele poderá se especializar, 

conforme elenca a ABEPRO (Associação Brasileira de Engenharia de Produção): Logística, 

Pesquisa Operacional, Qualidade, PCP, educação etc. Mas, é necessário atentar para as forças 

contrárias, como por exemplo ter um currículo desatualizado, frente às demandas e 

necessidades do mercado. Outro aspecto é o altíssimo nível de concorrência, isso devido ao 

crescente número de engenheiros formados a cada semestre, proporcional ao crescente 

número de Centros Educacionais de Engenharia (figura 12). 

Figura 12 – Análise da matriz SWOT para o Engenheiro de Produção 

 
Fonte: Autores (2021) 

 

Desenvolver habilidades (soft skills) e conhecimentos específicos (hard skills), alinhados às 

necessidades do mercado, aumentam às chances de se tornar elegível às possíveis 

oportunidades ou até mesmo, a manutenção da empregabilidade. Algumas skills são 

elementares no atual cenário corporativo/mercado (figura 13). Para as distintas áreas que o 

Engenheiro de Produção pode exercer, foram listadas as três mais relevantes habilidades que 

esse profissional deverá desenvolver e aplicá-las em seu cotidiano (figura 14). 
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Figura 13 – Habilidades elementares exigidas para o engenheiro de produção 

 
Fonte: Vagas.com (2021) 

 

O mesmo entendimento, segui-se para definição de conhecimentos específicos (figura 14). 

Figura 14 – Conhecimentos específicos requeridos para o Engenheiro de Produção 

 
Fonte: Vagas.com (2021) 

 

5. Resultados e discussões 

Observa-se que, a estruturação de cenários prospectivos, passa por compreender o ambiente 

inserido (escopo), os autores (stakeholders) e as variáveis relevantes nessa composição 

observada. Pode-se entender que o número de oportunidades no mercado, será em função das 

seguintes variáveis: demanda, previsibilidade do sistema político, investidores e profissionais 

habilitados (figura 15). 
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Figura 15 – Funil das variáveis que impactam na geração de oportunidades/trabalho 

 
Fonte: Autores (2021) 

 

Os cenários prospectivos do mercado de trabalho para um Engenheiro de Produção, foram 

estruturados de acordo com dados históricos das variáveis relevantes a esse contexto, 

considerando os anos de 2018 a 2021 (análise trimestral), as correlações entre essas variáveis, 

mediante a Correlação de Pearson e a análise do impacto e dependência entre elas, por meio 

da Matriz de Impactos Cruzados. A definição dos intervalos das variáveis quantitativas, foram 

calculadas utilizando a média aritmética, a média somada a um desvio padrão e a média 

menos um desvio padrão (tabela 4). 

Tabela 4 – Definição dos cenários prospectivos 

 
Fonte: Autores (2021) 

 

Diante das análises é possível entender que os possíveis cenários, baseados nos dados 

considerados como relevantes, são: 
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a) Cenário vacas gordas (desejado): Engenheiros com boa formação, alinhada às 

necessidades do mercado, com vasto conhecimento específico e comportamentos 

alinhados às necessidades do mercado (Hard e Soft Skills). Um profissional com 

habilidades para gerenciar diversas problemáticas de alta complexidade. Mercado 

aquecido com índices crescentes, com situação político-econômica estável 

(previsível), taxa de desemprego dentro da normalidade aceitável. Menor número de 

instituições de ensino superior em engenharia de produção (nível graduação) e bons 

centros de ensino com grade curricular alinhada ao mercado (pós-graduação/MBA). 

b) Cenário vacas magras (pessimista): Engenheiros sem atualização no currículo, 

Escassez de vagas trabalho especializado ou, alta demanda de vagas em áreas 

diferentes de sua habilitação primária. Profissional com perfil comportamental 

desalinhado com a atual exigência. Crescente número de instituições de ensino 

superior (graduação em engenharia de produção), baixa oferta de cursos de 

especialização com currículo alinhado às tendências do mercado e preços 

impraticáveis (MBA/Pós-graduação) e crise político-partidária acentuada e 

indicadores socioeconômicos em processos de instabilidade. 

c) Cenário trancos e barrancos (tendência): Engenheiros qualificados, com currículo 

estruturado e perfil comportamental alinhado às práticas de mercado, taxa de 

desemprego acima da normalidade e cenário político incerto. Número de instituições 

de ensino superior (nível graduação) em alta, cursos de especialização com grade 

curricular diversificada e com custos acessíveis. 

A estruturação do problema evidencia vários elementos que interagem e, por consequência, 

geram impactos (positivos ou não). Isso posto, entende-se que é necessário fundamentar uma 

decisão, de forma lógica e racional (figura 16). Para isso, os métodos de apoio à tomada de 

decisão (AMD) são determinantes. 
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Figura 16 – Raciocínio da fundamentação da decisão 

 
Fonte: Autores (2021) 

 

A partir do entendimento da interdependência entre as variáveis mapeadas e identificadas 

como relevantes, nesse contexto delimitado, estruturou-se uma matriz de decisão multicritério 

e, inicialmente aplicou-se o Método MOORA para entender o impacto dessa ligação, entre as 

variáveis e, estruturar uma decisão, caso esse profissional entendesse como uma necessidade 

de mudança de região. 

Para isso, considerou-se algumas capitais, como alternativas e os critérios envolvidos, 

retratam aspectos econômicos e sociais, extraídos da análise PESTLE (figura 17). 

Figura 17 – Matriz de decisão MOORA 

 
Fonte: Autores (2021) 

 

Logo, percebe-se que existe impacto diferenciado, entre as as distintas capitais do país. E, a 

escolha, aplicando o Método Multicritério MOORA, é a capital paulista (SP). Como constata-

se, a capital pernambucana é a apresenta um resultado diferente das demais, sendo esta uma 

opção a não ser considerada como escolha. 

Considerando a mesma matriz de decisão, apenas alterando o método de análise para o 

Método AHP-Gaussiano, percebe-se que São Paulo é uma alternativa viável e, que a cidade 



X SIMPÓSIO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

As (novas) perspectivas da segurança pública a partir da utilização da Engenharia de Produção.  

Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil – 25 a 27 de Maio de 2022. 

 

de Recife também apresentou mesmo o comportamento apresentado na análise com o Método 

MOORA. Logo, entende-se que Recife seria uma alternativa a ser descartada numa possível 

tomada de decisão. Isso, tomando como referência os fatores supracitados (figura 18) e, que 

São Paulo, poderá ser uma opção a seguir num detalhamento mais aprofundado na causa. 

Figura 18 – Matriz de decisão AHP-Gaussiano 

 
Fonte: Autores (2021) 

 

6. Conclusão 

Como percebe-se, diante dessa estruturação, a interação entre as variáveis e os distintos 

autores, quando inseridos num ambiente, eles apresentam possíveis comportamentos 

(positivos ou não, para o momento em questão). Mediante a isto, estabelecido os três 

possíveis cenários, respectivamente sendo:  vacas gordas (desejado), vacas magras 

(pessimista) e cenário trancos e barranco (tendência), que caberá ao decisor entender as 

circunstâncias ambientais (autores e variáveis) e avaliar o impacto da sua decisão. É 

importante citar que, tais cenários poderão passar por adequações em função de habilidades 

específicas atrelada à área de atuação. Logo, mediante ao resultado obtido, a partir do método 

de Cenários Prospectivos, bem como os Métodos Multicritérios, entende-se como uma rica 

contribuição de conhecimento real aplicável para a sociedade. 
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